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Nota prefacial

Uma das secções mais volumosas da Edição Crítica das 
Obras de Eça de Queirós é a que acolhe os textos de imprensa 
publicados pelo romancista ao longo da vida. Tal como acontecia 
com quase todos os escritores do seu tempo, também Eça deixou 
vasta colaboração espalhada por jornais e revistas; era essa uma 
forma não apenas de marcar presença no espaço público — nele, 
o «homem de letras» tinha uma voz autorizada — mas também 
de receber proventos que completavam aqueles que, nem sempre 
de forma regular, vinham da atividade literária propriamente dita.

A isto junta-se uma outra razão mais significativa, para explicar 
a prolixidade jornalística de Eça. Para o romancista, os textos de 
imprensa (e, em especial, as crónicas) funcionavam muitas vezes 
como um laboratório de escrita: observar a realidade e os seus 
tipos humanos, construir relatos, mesmo que de curta dimensão, 
ou esboçar personagens e enredos eram procedimentos de expe-
rimentação literária que faziam todo o sentido, numa época em 
que jornalismo e literatura se conjugavam harmoniosamente.

A experiência jornalística de Eça de Queirós no Distrito de 
Évora é um exemplo expressivo do que fica dito, mas não se li-
mita a isso. Conforme pode ler-se na circunstanciada «Introdução» 
desta edição, está em causa, naquela experiência, uma verdadeira 
aventura pessoal, com importantes consequências formativas, 
que importa sublinhar: um jovem com menos de 22 anos, recém-
-formado e inexperiente, assume não apenas a escrita mas também 
a direção e a edição de um bissemanário, ao longo de sete meses. 
Fá-lo numa pequena cidade de província, afastada, por isso, dos 
centros de decisão política e de produção cultural, com todas as 
dificuldades que isso implicava para o jornalista de circunstância 
que assumira um tal encargo.

Por isso mesmo, estes textos não podem ser ignorados, sendo 
testemunhos ilustrativos do amadurecimento literário de quem viria 
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INTRODUÇÃO

1. eça e o jornalismo Como oCupação

Em janeiro de 1867, recém-bacharel em leis, ainda sem ocupa-
ção definida, Eça de Queirós é convidado  1 a dirigir o jornal 
oposicionista Distrito de Évora, atividade que o mantém durante 
sete meses nessa cidade do Alentejo:

Em dezembro de 1866, Gaspar de Azevedo assi-
nou com Eça uma escritura, nos termos da qual este 
era contratado para, a partir de 1 de janeiro de 1867, 
ir viver para Évora e ali redigir o novo periódico de 
oposição — o Distrito de Évora — a troco de uma re-
muneração, e com liberdade para exercer, querendo, 
advocacia.  2 [Sardica, 2005: 149.]

1 O convite terá partido de um amigo do pai de Eça de Queirós: José 
Maria Eugénio de Almeida (abastado proprietário agrícola da região e opositor 
ao governo de fusão de Joaquim António de Aguiar), que era diretamente 
afetado pelas medidas fiscais da tutela, nomeadamente pelo imposto do con-
sumo e pela contribuição predial. Interessava-lhe, assim, ter um modo eficaz 
de combate político: o jornalismo era esse instrumento (Sardica, 2005).

2 É precisamente o Distrito de Évora a dar notícia da única experiência 
de advocacia de Eça em Évora, tendo defendido André Maria Villalobos num 
processo judicial (Distrito de Évora, n.º 23, de 28 de março): «Teve lugar no dia 
26 do corrente o julgamento da polícia correcional movido pelo Sr. Jacinto 
Torres contra o Sr. André Maria Ferreira Villalobos, por um artigo escrito 
acerca do aforamento da herdade do Sobral, da Casa-Pia de Évora […]. Foi 
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DISTRITO DE ÉVORA

DOMINGO, 6 DE JANEIRO DE 1867 N.º 1

A empresa deste jornal remete o seu primeiro número a to-
das as pessoas a quem julgou não ser indiferente um jornal, que 
indicasse as necessidades do Alentejo, pugnasse pelo seu direito e 
acusasse energicamente os abusos que ele sofra: oferece assim o 
programa das suas ideias a todos os que quiserem unir-se a elas, 
pela justiça e pela razão.

Aqueles a quem o jornal for indiferente reenviá-lo-ão à sua 
administração.

_________

ÉVORA 5 DE JANEIRO

Enquanto pela triste força dos factos, pela influência da 
tradição, pela obediência inerte dos espíritos, pelo adormeci-
mento das consciências, pelo amedrontamento das almas, pelas 
predominâncias estéreis, pela força dos interesses pequenos, 
pelo afrouxamento dos sentimentos livres, pelo abaixamento 
moral, pela fraqueza, pela indolência, por tudo isto, os inte-
resses deste território forem desprezados, os desenvolvimentos 
impedidos, as livres consciências esmagadas, a ação abafada, 
as administrações descuradas, todos os elementos fecundos 
sufocados, um jornal que procure representar o Direito, a 
Justiça, a Razão, o Princípio, a Consciência moral, não será 
por certo inútil.
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DISTRITO DE ÉVORA

QUINTA‑FEIRA, 10 DE JANEIRO DE 1867 N.º 2

ÉVORA, 9 DE JANEIRO

Há no mundo uma raça de homens, com instintos sagra-
dos e luminosos, com divinas bondades do coração, com uma 
inteligência serena e lúcida, com dedicações profundas, cheias de 
amor pelo trabalho, e de adoração pelo bem, que sofrem, que se 
lamentam em vão.

Estes homens são o povo.
Estes homens, sob o peso do calor e do sol, transidos pelas 

chuvas, roídos do frio, descalços, mal nutridos, lavram a terra, 
revolvem-na, semeiam-na, gastam a sua vida, a sua força, para 
criar o pão, o alimento de todos.

Estes são o povo, e são os que nos alimentam.
Estes homens vivem nas fábricas, pálidos, doentes, sem 

família, sem doces noites, sem um olhar amigo que os console, 
sem ter o repouso do corpo e a expansão da alma, e fabricam 
o linho, o pano, a seda, os estofos. Estes homens são o povo, e 
são os que nos vestem.

Estes homens vivem debaixo das minas, sem o sol e as doçuras 
consoladoras da natureza, respirando mal, comendo pouco, sempre 
na véspera da morte, rotos, sujos, curvados, e extraem o metal, o 
minério, o cobre, o ferro, e toda a matéria das indústrias.

Estes homens são o povo, e são os que nos enriquecem.
Estes homens, nos tempos de lutas e de crises, tomam as 

velhas armas da pátria, e vão, dormindo mal, com marchas terrí-
veis, à neve, à chuva, ao frio, nos calores pesados, combater e 
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DISTRITO DE ÉVORA

DOMINGO, 13 DE JANEIRO DE 1867 N.º 3

ÉVORA 12 DE JANEIRO

Hoje o povo está indolente, indiferente, adormecido. Nada 
o abala: deixa-se levar sem querer saber a cor da onda que o 
leva: tem a inteligência esterilizada, tem o coração arrefecido, tem 
a consciência entorpecida, tem as mãos afrouxadas. A tradição não 
o comove, as esperanças não o sobressaltam. Duvida. A dúvida 
amolece, dissolve os poderes da alma. Ele não vê, não ouve, e não 
sente. Tem para os movimentos do mundo oficial um olhar frio; 
para o som dos sistemas, das questões, das ideias que se embatem, 
um ouvido ensurdecido: vai levado sem curiosidade, sem oposição.

Move-se lentamente no seu torrão fecundo e úbere, debaixo 
do sol fortificador, entre uma bela natureza, trabalhando um pou-
co, olhando às vezes, não pensando nunca. Vê fazer e desfazer 
governos com uma despreocupação soberba: quando morre alguém 
que o afagava, chora dolorosamente. Dedica-se raras vezes, mas 
tem a caridade do instinto, e a bondade dos simples. As feições 
deste tempo, não as tem: não tem a indignação, o entusiasmo, 
a ira, a atividade, o desprezo; tem só a indiferença. Vê oscilar 
as instituições tão desprendidamente como se só visse bulir as 
folhas das árvores.

Poderá conhecer por tradição o zumbido das balas, mas não 
conhece decerto o murmúrio das ideias. Este povo, assim, é o 
verdadeiro deserto de homens. Os seus direitos podem ser violados, 
as suas garantias cerceadas, a sua liberdade assassinada; eu não 
sei se ele levantará a cabeça do seu trabalho para suspirar sequer.
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APÊNDICE I

TRADUÇÕES NO DISTRITO DE ÉVORA
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TRADUÇÃO DE VOYAGE EN ITALIE 
[VIAGEM A ITÁLIA] DE H. TAINE

PUBLICADA EM «LEITURAS MODERNAS»

N.º 2, 10 de janeiro

Damos hoje umas páginas do livro de H. Taine Voyage en 
Italie. Este livro, duma profundíssima crítica artística, dum forte 
colorido, duma perfeita análise social, foi como que uma revelação 
da Itália, do génio das suas artes, da sua existência e luta políti-
ca, do seu espírito sereno e plástico, do seu clima, da sua alma 
elevada e luminosa. Cremos que será lida com interesse a vida, a 
paisagem, a imagem desta Itália que tanto tem sofrido, tão bela e 
tão desolada, dilacerada pelas revoluções, angustiada pelas tiranias, 
que hoje, enfim, está na véspera da liberdade, e da unidade.

Em Nápoles, 20 de fevereiro.
Isto é outro clima, outro céu, quási outro mundo. Esta ma-

nhã, ao aproximarmo-nos do porto, quando o espaço se alargou, 
e o horizonte se descobria, não vi de repente senão brancuras e 
esplendores.

Ao longe, sob a bruma que coloria o mar, as montanhas 
superpostas estendiam-se luminosas e acetinadas como nuvens. 
O mar adiantava-se com grandes ondas brancas, e o sol, derra-
mando o seu rio de chamas, fazia até à praia como um rasto de 
metal derretido.

2: [Taine, H. (1874), Voyage en Italie, 2ème édition, Paris, Librairie Hachette.]
18: [Não há parágrafo no original de Taine.]
19: [coloria: no texto original de Taine lê-se «couvrait».]
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TRADUÇÃO DE DUAS CARTAS DE VICTOR HUGO

N.º 49, 27 de junho

«Vai levantar-se a forca; primeiro será executado o General 
Burke; em seguida o Capitão Mac-Afferty e o Capitão Mac-Clure; 
depois mais três, Kelly, Joyce e Cullimane.

Não há um instante a perder. Mulheres, donzelas, recorrem 
a vós. Chegar-vos-á a tempo a minha carta?»

Lemos e não acreditamos isto. Dizem-nos: apresta-se o cada-
falso. Nós respondemos: não é possível. Caleraft não tem que ver 
com a política. Demais é já que exista a par dele. Não, não são 
possíveis em Inglaterra as execuções políticas. Não foi para imitar 
os patíbulos da Hungria que a Inglaterra aclamou Kossuth; não 
foi para recomeçar as forcas da Sicília que a Inglaterra glorificou 
Garibaldi. Que significariam os vivas clamorosos de Londres e 
Southampton? Suprimi então todas as vossas juntas de socorro 
polacas, gregas, italianas, sede a Espanha.

Não, a Inglaterra, em 1867, não executará a Irlanda. Essa 
Isabel não decapitará essa Maria Stuart.

O século dezanove existe.
Enforcar Burke. Impossível! Querereis copiar Talaferro ma-

tando John Brown, Chacón matando López, Geffrard matando 
o jovem Delorme, Fernando matando Risacane?

Quê! Depois da revolução inglesa! Depois da revolução 
francesa! Na grande e luminosa época em que estamos! Então há 
quarenta anos que se não tem dito, que se não tem escrito, que 
se não tem pensado, que se não tem proclamado nem feito nada!
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Eça de Queirós (1845-1900)

1845 25 de novembro: nasce na Póvoa de Varzim. 1 de dezembro: é batizado 
em Vila do Conde.

1866 Forma-se em Direito e inicia a colaboração na Gazeta de Portugal (Lisboa).

1867 Diretor do Distrito de Évora. Retoma a colaboração na Gazeta de Portugal.

1869 Participa com Antero de Quental e Jaime Batalha Reis na criação de Carlos 
Fradique Mendes. Viagem ao Egito e à Palestina.

1870 Administrador do concelho de Leiria. Publicação d’O Mistério da Estrada 
de Sintra (em coautoria com Ramalho Ortigão) e de «A morte de Jesus» 
(n’A Revolução de Setembro), relato que ficou incompleto.

1871 Início da publicação d’As Farpas (em coautoria com Ramalho Ortigão). Parti-
cipação nas Conferências do Casino (junho), com uma intervenção provavel-
mente intitulada «A literatura nova (o realismo como nova expressão da arte)».

1872 Cônsul de Portugal nas Antilhas espanholas (Cuba).

1874 Publica o conto «Singularidades de uma rapariga loura», no Brinde aos Senhores 
Assinantes do Diário de Notícias em 1873. Parte para Newcastle (dezembro).

1875 É publicado O Crime do Padre Amaro (1.ª versão) na Revista Ocidental (Lisboa), 
em versões portuguesa e espanhola. Inicia a revisão deste romance.

1876 Publica a segunda versão d’O Crime do Padre Amaro em livro e prepara 
O Primo Basílio.

1877 Concebe e comunica ao editor o projeto das «Cenas da vida real», depois 
designadas «Cenas da vida portuguesa» e «Cenas portuguesas». Publica a 
carta a Pinheiro Chagas, no Diário da Manhã.
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Uma das secções mais volumosas da Edição Crítica das Obras 
de Eça de Queirós é a que acolhe os textos de imprensa 
publicados pelo romancista ao longo da vida. Tal como 
acontecia com quase todos os escritores do seu tempo, 
também Eça deixou vasta colaboração espalhada por jornais 
e por revistas; era essa uma forma não apenas de marcar 
presença no espaço público ƒ nele, o ∫homem de letrasª tinha 
uma voz autorizada ƒ mas também de receber proventos que 
completavam aqueles que, nem sempre de forma regular, 
vinham da atividade literária propriamente dita. 

A presente edição crítica retoma e procura completar 
o trabalho de recuperação de um acervo jornalístico aqui 
enquadrado pelos componentes que usualmente estruturam 
estas edições. Assim, além da extensa introdução preparada 
por Ana Teresa Peixinho, encontram-se neste volume  
três apêndices e notas biobibliográficas. 

Ao que fica dito acrescento que a responsável por esta 
edição é professora da Faculdade de Letras da Universidade 
de Coimbra e uma estudiosa com obra reconhecida, tanto 
no campo dos estudos queirosianos, como no dos estudos 
de imprensa.

Carlos Reis, da Nota prefacial
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